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Recebemos, recentemente, a seguinte pergunta: "pode um espírito 
escolher, como prova para sua próxima encarnação, ser um criminoso ou 
praticar o mal?"  
  

Vamos abordar tal questão. 
  

Em o Livro dos Espíritos, Kardec faz uma abordagem geral da escolha 
das provas, sem no entanto explicitar todas as situações onde isso ocorre 
e onde isso não ocorre.  
  

A escolha das provas, de maneira livre e consciente pelos espíritos 
desencarnados, só é possível quando o espírito tem um certo grau de 
conhecimento, discernimento e qualidades morais para tal.  
  

Na verdade, do modo que os espíritos respondem da questão 258 em 
diante, bem genericamente, pode-se interpretar, com uma leitura inicial e 
não aprofundada e complementada pelas outras obras, que todos os 
espíritos escolhem livre e conscientemente suas provas na erraticidade.  
  

Mas não é isso que está dito, o que é confirmado pela Leitura de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo e das outras obras básicas. O que se 
pretende dizer é que o Espírito, ao exercitar o livre arbítrio, quer como 
encarnado, quer como desencarnado, em suas atitudes e trânsito perante 
as Leis Divinas, estabelece automaticamente para si as suas provações e, 
portanto as "escolheu" livremente, por sua própria vontade.  
  

Na realidade, não haveria necessidade nenhuma de que os espíritos 
pudessem, na erraticidade, "escolher" provas e expiações, pois a Lei de 
Causa e Efeito, a Lei de Ação e Reação, a Lei de Justiça já registraram no 
perispírito e na mente do espírito as energias e tendências que o farão 
enfrentar as provas e expiações que necessite passar. Isso é automático e 
faz parte da justiça Divina e da Lei Natural.  
  

É por isso que só a espíritos um pouco mais esclarecidos é dado a 
oportunidade de "escolher" suas provas e expiações, mas mesmo assim, é 
preciso lembrar que o livre arbítrio é inviolável, e que o espírito não 
lembrará, depois de encarnado, que "escolheu" isto ou aquilo, e poderá 
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tomar atitudes e decisões que levem ao caminho completamente oposto do 
"escolhido".  
  

Isto é uma verdade peremptória, pois se assim não fosse, nós seríamos 
"robôs", autômatos", "marionetes", ou seja, teríamos instalado o 
determinismo, que a Doutrina Espírita tão bem nos explica que não existe.  
  

Infelizmente, muitos espíritas "estudam" espiritismo apenas pela "metade", 
não estudam o conjunto da obra de Kardec, e tomam romances como 
livros ou obras básicas, o que não é verdade. O livro "Nosso lar", por 
exemplo é fantástico, que trouxe novos conhecimentos, mas é um 
romance, descreve apenas uma situação, uma pequena parte da realidade, 
que não pode ser extrapolada para todo o plano espiritual. Muitos 
conhecimentos estão "romanceados", e são, guardadas as devidas 
proporções, como as parábolas do Mestre Jesus, onde se deve buscar o 
sentido oculto na alegoria (no "romanceado").  
  

Respondendo objetivamente a pergunta, ninguém pode escolher como 
prova fazer o mal, pois a pessoa que quer, conscientemente, praticar o 
mal, tem o mal dentro de si, e enquanto estiver neste estado, não 
escolherá suas provas e expiações na erraticidade. Elas serão 
determinadas automaticamente pelo registro energético no perispírito e 
pelo registro moral na inteligência, ou seja, pelo "karma" daquela espírito.  
  

Pelas conseqüências de sua(s) vida(s) passada(s), ou seja, por sua livre 
escolha e vontade, pois exerceu o livre arbítrio, o espírito "determina" 
automaticamente em que condições sociais, econômicas, culturais e com 
qual patrimônio genético vai reencarnar. Pode nascer num lugar onde 
exista o mal, e para progredir, terá que vencer as influências, as 
tendências, as deficiências físicas, etc.  
  

Tudo nos é permitido, pois temos livre arbítrio, mas isso não será 
determinado pelo espírito na escolha de suas provas lá no plano espiritual, 
mas sim pelo seu comportamento perante o que vai enfrentar na 
reencarnação, o que é decorrente do registro das suas infrações ou 
acertos no trânsito da Lei Divina ou Natural, ou seja, pelas conseqüências 
de seus débitos ou créditos na caminhada evolutiva.  
  

Assim como Deus não pune ninguém, não aplica castigos(1), por ser 
absolutamente desnecessário, pois cada um planta em si mesmo a 
conseqüência de seus atos, tendo por obrigação a colheita de seus 
próprios frutos, a "escolha" de um "rol de provas e expiações" também 
seria completamente desnecessário, até mesmo inútil, pois já 
estabelecemos em nossa caminhada como será pavimentado e aberto o 
próximo caminho.  



  

Mas continuaremos com o livre arbítrio de a cada dia traçar novos rumos, 
abrir trilhas, seguir desvios, sejam elas para crescimento ou para 
estagnação no erro e no mal.  
  

A Justiça Divina é perfeita, sua lógica irrefutável. Cabe a nós mudarmos 
paradigmas e abrirmos mentes e corações para analisar essa bela 
Doutrina que foi codificada por Kardec. 
  

Sem dogmas, sem fanatismo, com muito amor, seguindo a grande máxima: 
"Espíritas: Amai-vos e Instruí-vos"!  
  

  

  

(1) Nota  (pesquisa) da A ERA DO ESPÍRITO 
  

"Enquanto existir o mal entre os homens subsistirão os castigos;" 
Platão, O Livro dos Espíritos, q. 1009.  

----- 
 

"O Espiritismo não exclui os castigos, que constituem a sanção das leis divinas 
impostas à humanidade". 

Bezerra de Menezes, cap. LXXXIV, Estudos Filosóficos, Edicel, São Paulo, Brasil, 1977. 
----- 

  

LE 964 - Mas, será necessário que Deus atente em cada um dos nossos atos, para 
nos recompensar ou punir? Esses atos não são, na sua maioria, insignificantes para 

Ele? 

“Deus tem Suas leis a regerem todas as vossas ações. Se as violais, vossa é a 
culpa. Indubitavelmente, quando um homem comete um excesso qualquer, Deus 

não profere contra ele um julgamento, dizendo-lhe, por exemplo: Foste guloso, vou 
punir-te. Ele traçou um limite; as enfermidades e muitas vezes a morte são a 

conseqüência dos excessos. Eis aí a punição; é o resultado da infração da lei. Assim 
em tudo.” 

----- 
  

TEXTOS EXTRAÍDOS DA CODIFICAÇÃO QUE JUSTIFICAM OS CASTIGOS 
DIVINOS E QUE PODEM SER TEMPORÁRIOS, OU SEJA: 

"O homem sofre sempre a conseqüência de suas faltas; não há uma só infração à lei 
de Deus que fique sem a correspondente punição. A severidade do castigo é 
proporcionada à gravidade da falta. Indeterminada é a duração do castigo, para 
qualquer falta; fica subordinada ao arrependimento do culpado e ao seu retorno a 
senda do bem; a pena dura tanto quanto a obstinação no mal; seria perpétua, se 
perpétua fosse a obstinação; dura pouco, se pronto é o arrependimento. Desde que 
o culpado clame por misericórdia, Deus o ouve e lhe concede a esperança. Mas, 
não basta o simples pesar do mal causado; é necessária a reparação, pelo que o 
culpado se vê submetido a novas provas em que pode, sempre por sua livre 
vontade, praticar o bem, reparando o mal que haja feito. 

«O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO - CAPÍTULO XXVII - Pedi e obtereis - item 21 

 



----- 
  

MAS, QUE REPELEM AS PENAS ETERNAS. 
“Que é o castigo? A conseqüência natural, derivada desse falso movimento; uma 
certa soma de dores necessária a desgostá-lo da sua deformidade, pela 
experimentação do sofrimento. O castigo é o aguilhão que estimula a alma, pela 
amargura, a se dobrar sobre si mesma e a buscar o porto de salvação. O castigo só 
tem por fim a reabilitação, a redenção. Querê-lo eterno, por uma falta não eterna, é 
negar-lhe toda a razão de ser.  
“Oh! Em verdade vos digo, cessai, cessai de pôr em paralelo, na sua eternidade, o 
Bem, essência do Criador, com o Mal, essência da criatura. Fora criar uma 
penalidade injustificável. Afirmai, ao contrário, o abrandamento gradual dos castigos 
e das penas pelas transgressões e consagrareis a unidade divina, tendo unidos o 
sentimento e a razão.” 

Trecho de uma comunicação de Paulo, Apóstolo dada na questão 1009 de «O LIVRO DOS ESPÍRITOS» 

----- 
  

LE 977a) - Serão um castigo para o culpado essa divulgação de todos os nossos 
atos reprováveis e a presença constante dos que deles foram vítimas? 

“Maior do que se pensa, mas tão-somente até que o culpado tenha expiado suas 
faltas, quer como Espírito, quer como homem, em novas existências corpóreas.” 

----- 
  

OUTRAS OBRAS ESPÍRITAS 

  

Textos extraídos do livro “Nos Domínios da Mediunidade” — FEB — 14
a
 edição — 1985 

F. C. Xavier > Médium psicógrafo 

André Luiz > Autor Espiritual 

Cap. XV — Forças viciadas — pág. 139 

... o que a vida começou, a morte continua... Esses nossos companheiros situaram a 
mente nos apetites mais baixos do mundo, alimentando-se com um tipo de emoções 
que os localiza na vizinhança da animalidade. Não obstante haverem freqüentado 
santuários religiosos, não se preocuparam em atender aos princípios da fé que 
abraçaram, acreditando que a existência devia ser para eles o culto de satisfações 
menos dignas, com a exaltação dos mais astuciosos e dos mais fortes. O 
chamamento da morte encontrou-os na esfera das impressões delituosas e escuras 
e, como é da Lei que cada alma receba da vida de conformidade com aquilo que dá, 
não encontram interesse senão nos lugares onde podem nutrir as ilusões que lhes 
são peculiares, porquanto, na posição em que se vêem, temem a verdade e 
abominam-na, procedendo como a coruja que foge à luz. 
Meu colega (Hilário) fez um gesto de piedade e indagou: 

—     Entretanto, como se transformarão? 

Chegara o dia em que a própria Natureza lhes esvaziará o cálice — respondeu 
Aulus, convicto. — Há mil processos de reajuste, no Universo Infinito em que se 
cumprem os Desígnios do Senhor, chamam-se eles aflição, desencanto, cansaço, 
tédio, sofrimento, cárcere... 
— Contudo — ponderei —, tudo indica que esses Espíritos infortunados não se 
enfastiarão tão cedo da loucura em que se comprazem... 
— Concordo plenamente — redargüiu o instrutor —, todavia, quando não se 
fatiguem, a Lei poderá conduzi-los a prisão regeneradora. 



— Como? 

— A pergunta de Hilário ecoou, cristalina, e o Assistente deu-se pressa em explicar: 
— Há dolorosas reencarnações que significam tremenda luta expiatória para as 
almas necrosadas no vício. Temos, por exemplo, o mongolismo, a hidrocefalia, a 
paralisia, a cegueira, a epilepsia secundária, o idiotismo, o aleijão de nascença e 
muitos outros recursos angustiosos, embora, mas necessários, e que podem 
funcionar, em benefício da mente desequilibrada, desde o berço, em plena fase 
infantil. Na maioria das vezes, semelhantes processos de cura prodigalizam bons 
resultados pelas provações obrigatórias que oferece... 
— No entanto — comentei —, e se nossos irmãos encarnados visivelmente 
confiados à devassidão, resolvessem reconsiderar o próprio caminho?!... se 
voltassem à regularidade, através da renovação (transformação) mental com 
alicerces no bem?!... 
— Ah! Isso seria ganhar tempo, recuperando a si mesmos e amparando com 
segurança os amigos desencarnados... Usando a alavanca da vontade, atingimos a 
realização de verdadeiros milagres... Entretanto, para isso, precisariam despender 
esforço heróico. 

Cap. XXVII — Mediunidade transviada — pág. 254/5 

— André, sua dúvida é fora de propósito. Você possui bastante experiência para 
saber que a dor é o grande ministro da Justiça Divina. Vivemos a nossa grande 
batalha de evolução. Quem foge ao trabalho sacrificial da frente, encontra a dor pela 
retaguarda. O Espírito pode confiar-se à inação, mobilizando delituosamente a 
vontade, contudo, lá vem um dia a tormenta, compelindo-o a agitar-se e a mover-se 
para entender os impositivos do progresso com mais segurança. Não adianta fugir 
da eternidade, porque o tempo, benfeitor do trabalho, é também o verdugo da 
inércia. 
 

Cap. XXVII — Mediunidade transviada — pág. 256 

— E esse delito ficará impune? 

Aulus fixou a expressão de bom humor e respondeu: 
— Não se preocupem demasiado. Quando o erro procede da ignorância bem-
intencionada, a Lei prevê recursos indispensáveis ao esclarecimento justo no 
espaço e no tempo, porquanto a genuína caridade, sob qualquer título, é sempre 
venerável. Entretanto, se o abuso é deliberado, não faltará corrigenda. 

  
----- 

  

Qual a diferença entre provação e expiação? 
A provação é a luta que ensina ao discípulo rebelde e preguiçoso a estrada do 
trabalho e da edificação espiritual. A expiação é a pena imposta ao malfeitor 

que comete um crime. 
Emmanuel, no livro «O CONSOLADOR» 2a parte - cap. V - Provação - q. 246 

 


